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RESUMO
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Introdução: O ácido gálico é um composto fenólico encontrado em diversas fontes natu-
rais. Também possui várias funções biológicas como propriedades antimutagênicas, anti-
cancerígenas,	além	de	propriedades	antioxidantes[1]. Esse composto é promissor nos es-
tudos de radioproteção e radiomitigação, por isso, faz-se necessário a avaliação de danos 
que	podem	causar	às	células	 linfocitárias	humanas.	Objetivo:	Avaliar	a	citotoxicidade	 in 
vitro	do	ácido	gálico	por	meio	de	viabilidade	celular;	verificar	genotoxicidade	do	ácido	gáli-
co por meio do ensaio cometa. Metodologia: Para	o	teste	de	citotoxicidade,	foi	utilizado	o	
método Louis e Siegel[2] adaptado. Onde a viabilidade celular foi analisada em relação ao 
número de células viáveis (células não coradas) e não viáveis (células coradas com Azul 
de Tripan). O ensaio alcalino cometa foi realizado como descrito por Singh et al. [3] com 
modificações.	Os	 linfócitos	humanos	 foram	avaliados	quanto	aos	efeitos	genotóxicos	do	
ácido	gálico.	Foram	analisadas	100	células	por	grupo	experimental.	Cada	ensaio	foi	reali-
zado em triplicata. A análise dos danos ao DNA foi realizada de acordo com a metodologia 
padronizada no laboratório de Radiobiologia segundo Collins et al[4], onde os nucleóides 
foram	classificados	em	cinco	categorias	de	dano	ao	DNA	(0-4).	Resultados: O ensaio de 
viabilidade celular demonstrou que o ácido gálico não apresentou	 toxicidade	celular	nas	
concentrações testadas (1200, 600, 300, 150 e 75 µg/mL), cujos dados apresentaram 99% 
de	viabilidade	dos	linfócitos	expostos.	Para	a	avaliação	genotóxica,	foi	realizado	o	ensaio	
alcalino cometa que observou menor dano causado pelo ácido gálico na concentração de 
150	µg/mL.	As	concentrações	300,	600	e	1200	µg/mL	causaram	danos	significativos	quan-
do comparados ao grupo controle. Considerações finais: O teste de viabilidade celular é 
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um teste que avalia os danos causados ao nível da membrana. Por outro lado, o ensaio 
cometa		expõe os	danos	causados	ao	DNA	e	em	diferentes	graus	de	classificação.	Com	
os	resultados	expostos,	o	ácido	gálico	se	mostrou	como	um	composto	promissor	no	estudo	
de suas funções radioprotetoras e radiomitigadoras, tendo em vista que a concentração de 
150 µg/mL utilizada para esses testes não altera a viabilidade celular e não causa danos 
genotóxico	aos	linfócitos.
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